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Ementa:A disciplina, pautada no estudo e construção de produtos disponibilizados online, problematiza: o conceitode História Pública Digital e a dimensão conceitual de público; mídia e memória a partir das suastemporalidades - presentismo e/ou futurismo no tratamento de fontes.
Objetivos:

· Conceituar História Pública Digital e a dimensão conceitual de público;
· Mostrar a incorporação de metodologias, recursos e ferramentas digitais na investigação histórica;
· Discutir a construção de territórios de atuação do historiador no ciberespaço;
· Trabalhar com Inteligência Artificial na pesquisa histórica: Notebooklm; Tropy; Zotero; Python;WaybackMachine.

Conteúdo Programático:
1. História Pública Digital
1.1 Humanidades digitais;
1.2 História Digital;
1.3 Ferramentas digitais na investigação histórica;
2. Metodologias, recursos e ferramentas digitais na investigação histórica
2.1 História, comunicação e memória.
2.2 Escrita digital da História no século XXI.
2.3 História Digital na Web 2.0.
2.4 Inteligência Artificial Generativa na pesquisa histórica.
3. Projetos em História Pública Digital
3.1 História no ciberespaço;
3.2 O digital e a virtualização do saber;
3.3 A interatividade e seus dilemas no desenvolvimento de Projetos de História Pública Digital.
Avaliação:



· Elaboração de um Projeto em História Pública Digital.
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